
M  r, 1. C.  C. N. T. =  srvÇ'  OM N 5T AT V 

10 5O/I.3 

(cJ 2.t 444)  iLi. 

i'. Qor tcu)  riuIt1 P(U'U O øablrnonto 
Cl)  u O  do (LC h'dO 
vx o uit.  3, Cio  íju1a rnto Uu 3u -
t.ça i4  ja o ttdti a 
vor tii do interprota uo do muismo 

te zc' 1o fli ou  jurídica. 

RELAI'ALMS, êutua auto  ori que  a 

f1.rna l  o10 ' I.ÓOgUGIra 5.nturp e r00ur30 oxtraordin rto da dacl 

o do (.onrut1io ioftona1 do Trobrilho do  tii1. n iogi o, que, ro-

L'or ando a dri Junta cio C  lta ic) o Jul uronto de Fortulez ,00 

danou a rocorrttte n 13LLgar a itairriundo Uo wa Arruda e outros, a 

in entia o ro1iit vn o dcrpodtda tsem Junta oau&ra, na f0rr3n legal 

e cio acordo coz o que ir, fixado nu ox ç o 

CG 1 Ath!)0, proli  t onte, que, cm 

co do  1pouto uo urt. 2O3 . do ItU1tuento da Juiit a (Io Truba-

lho, não tcn oab Ncnto o recurso, por Isso que ria deoioEioo cita-

dss couic dvcvg ntec  io  ru fare m a hIp6te3o diversa do tratada nua 

poser.t  autos; 

;OLVE a C.riara do Juat1 a do Trabalho, 

l' Unafli.Mtdado do votos, no tonar eonhocironto cio rcurao in-

trpo to. 

1t.o de Jtuu1ro, 24 do abril do l9Li.. 

nr  rfivt  Prot;ittonto 

a)  Eduardo Jou6 Coonornoili  itolator 

CO  Dorval Laoorcla 

f tnado em 

NblÀ.oudo no " Mr10 cia  uutica" cri 


